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A 
partir de amanhã, o Brasil pa-
ra. Começa o carnaval, a maior 
festa popular do país. Milha-
res de brasileiros deixam de la-

do problemas, necessidades e embar-
cam na avenida da Folia de Momo. Há 
décadas, a festa é uma atração inter-
nacional. Nas principais cidades, de-
sembarcam turistas de todos os can-
tos do planeta.

Neste ano, algumas capitais, co-
mo Belo Horizonte, chegarão à aveni-
da com novidades. Blocos de mulhe-
res foram organizados para protestar 
contra o aumento de vítimas de femi-
nicídio. No Distrito Federal, bem como 
em outras grandes cidades, as mulhe-
res aproveitarão a festa para condenar 
o assédio masculino e outros compor-
tamentos criminosos.

Na passarelas, entrará também o 
“não é não”, slogan criado por um 
coletivo feminino contra a violência 
e o assédio sexual, outra brutalidade 
também proveniente do machismo. A 
advertência virou adesivo e tatuagem 
temporária, que elas poderão usar 
tanto na roupa quanto no corpo, para 
que os potenciais agressores de plan-
tão possam não só ouvir, mas também 
ler e, assim, se comportarem de mo-
do respeitoso.

O Ministério da Saúde lançou a 
campanha de orientação para que a 
ressaca do carnaval não acarrete pro-
blemas graves de saúde, como as In-
fecções Sexualmente Transmissíveis 
(IST). O uso de preservativos é pre-
caução básica para evitar as IST mais 
conhecidas: HIV; sífilis; herpes ge-
nital; HPV; gonorreia; infecção por 

clamídia; hepatites B e C; infecção pe-
lo HTLV; e tricomoníase. A recordação 
do carnaval não pode ser associada à 
perda da boa saúde nem tornar o fo-
lião dependente de tratamentos mé-
dicos pelo resto da vida. “Use camisi-
nha. Previna-se!”, recomenda o Minis-
tério da Saúde. O alerta vale para os 
héteros e o público LGBTQIAP+, afinal 
todos são pessoas com sentimentos e 
merecedoras de respeito.

Carnaval é um momento de enor-
me e contagiante alegria, e de descon-
tração plena. Evitar conflitos, afastar-
se daqueles que têm comportamentos 
inconvenientes, seja por má educação, 
seja por excesso de bebida alcoólica, é 
a melhor conduta para aproveitar a fo-
lia. Cantar, sambar, participar dos des-
files das escolas e dos blocos carnava-
lescos são tudo que importa nesses 
dias em que o país está unido na maior 
festa popular do planeta.

Se os foliões têm que ter responsa-
bilidade, cuidar de si e dos que estão 
ao seu lado, é fundamental também 
que as forças de segurança pública te-
nham estratégia e estejam alerta para 
salvaguardar a integridade dos carna-
valescos. Intervir com moderação ao 
menor sinal de conflito, evitando que 
uma discussão ou desentendimento 
tenha um desfecho letal.

O carnaval é a maior manifestação 
popular do país. Não é um evento co-
mum. Leva às ruas as mais belas tradi-
ções do povo brasileiro, que revelam as 
multifaces da nossa pluralidade cultu-
ral. Paz e alegria têm de ser o tom mais 
alto da alegria de Momo. Feliz carnaval 
a todos e todas.

Carnaval de  
paz e civilidade

Combate à violência sexual
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No sábado passado, estive na inau-
guração da segunda unidade do Co-
légio Militar Dom Pedro II. E foi uma 
grata surpresa receber — assim como 
todos os participantes do evento — o 
folheto de uma campanha de comba-
te à exploração e ao abuso sexual con-
tra crianças e adolescentes. Batizada de 
Não é brincadeira, é crime, a iniciativa 
está sendo promovida pela Secretaria 
de Turismo do DF, em parceria com o 
Instituto Inside Brasil. Conforme o si-
te da campanha, as ações ocorrem em 
vários pontos da cidade, especialmen-
te em estações do metrô, por causa do 
grande fluxo de pessoas.

A mobilização visa alertar e orientar 
a população sobre como prevenir e de-
nunciar o crime contra meninos e me-
ninas. O folheto que recebi é bem didá-
tico: explica cada tipo de violência, os 
sinais no comportamento da vítima e 
como dialogar com ela, além de formas 
de prevenção e canais de denúncia. 
“No silêncio da inocência, há um pe-
dido de socorro”, enfatiza a mensagem.

Precisamos de campanhas seme-
lhantes em nível nacional, que sejam 
permanentes e abrangentes. O Esta-
do tem o dever de zelar pela seguran-
ça de crianças e adolescentes, mas é o 
primeiro violador dos direitos deles. 
Faltam políticas públicas efetivas de 
enfrentamento a essa calamidade e o 
fortalecimento da rede de proteção.

Na última terça-feira, a Safernet di-
vulgou que, em 2023, recebeu 71.867 
novas denúncias de imagens de abuso 
e exploração sexual infantil on-line. O 
número — destaca a ONG — é recorde 

absoluto de denúncias novas (não re-
petidas) a respeito desse tipo de cri-
me registradas ao longo de 18 anos do 
funcionamento da Central Nacional 
de Denúncias de Crimes Cibernéticos. 
A marca anterior era de 2008, quando 
houve 56.115 denúncias.

Segundo o fundador e diretor-presi-
dente da Safernet, Thiago Tavares, três 
fatores pesaram no aumento: a intro-
dução da inteligência artificial genera-
tiva para a criação desse tipo de con-
teúdo, a proliferação da venda de paco-
tes com imagens de nudez e sexo auto-
geradas por adolescentes, e demissões 
em massa anunciadas pelas big techs, 
que atingiram as equipes de segurança, 
integridade e moderação de conteúdo 
de algumas plataformas.

É preciso ter em mente que, na 
maioria dos casos, cada foto ou vídeo 
corresponde a uma menina ou um me-
nino violentado, inclusive bebês. Os 
miseráveis estupram, filmam ou foto-
grafam tudo e compartilham. Os mo-
lestadores são, principalmente, do nú-
cleo familiar da vítima: pais, mães, ir-
mãos, tios, avós, primos.

Quem souber ou suspeitar de abu-
so ou exploração sexual de crianças 
a adolescentes deve denunciar ao 
Disque 100 (do Ministério dos Di-
reitos Humanos), acionar o núme-
ro 190 (emergência policial) ou o 
197 (Disque Denúncia), delegacias, 
conselhos tutelares, aplicativo Pro-
teja Brasil ou pelo site safernet.org.
br. Uma atitude nossa pode fazer a 
diferença para quem está em profun-
do sofrimento.
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Democracia  
em vertigem

O desonesto em terras bra-
sileiras foi destaque no cine-
ma internacional, com a indi-
cação de Democracia em Ver-
tigem, para o Oscar de Melhor 
Documentário, em 2020. Foca-
lizando o golpe sofrido pela en-
tão presidenta Dilma Rousseff 
(PT), a diretora Petra Costa, no 
papel de portadora das revela-
ções, expressa um sentimen-
to generalizado de assombro 
diante da promiscuidade entre 
o público e o privado no cen-
tro da política brasileira. Não é 
de se estranhar o acordo de ca-
valheiros sob as barbas do pro-
feta: “Eu quero cumprimentar 
[…] um homem que tem muito 
a ver com o processo de conso-
lidação do processo democrá-
tico brasileiro, que é o José Sar-
ney”, disse o presidente Lula, 
em discurso no Congresso Na-
cional, repudiando o fatídico 8 
de janeiro de 2023, ataque gol-
pista ocorrido há um ano. Ain-
da bem que o melhor da tra-
dição cinematográfica brasilei-
ra não deixa o povo na mão e 
mostra muito bem as origens do 
“déspota esclarecido”; refiro-me 
ao documentário Maranhão 66 
(1966), dirigido por Glauber Ro-
cha (1939-1981). 

 »Marcos Fabrício L. da Silva

Asa Norte

Maldade cristã

“Acho que ele [ Jair Bolso-
naro] cumpre, a partir da re-
ferência bíblica, o papel do rei malvado. É o persona-
gem que não professa a nossa fé. Faz as maldades que 
nós aprovamos, mas não pagamos a conta por isso por-
que ele não é filiado à nossa religião”, declarou o pastor 
e sociólogo Valdinei Ferreira ao jornal Folha de S. Paulo. 
Estranho que um cristão seja favorável a maldades e, ao 
mesmo tempo, seja adorador de um Deus e aos dogmas 
bíblicos que defendem o amor ao próximo, a solidarie-
dade, o respeito e são contrários à violência, à guerra e a 
todas e quaisquer atitudes que ofendam os seus iguais. 
A maldade contra outra pessoa não consta da lista, mas, 
ainda assim, o pastor diz que o ex-presidente “faz mal-
dades” que os cristãos aprovam. Será que é isso mes-
mo? O Deus do amor ao próximo e da caridade é tam-
bém o Deus da maldade? Suspeito que a leitura do pas-
tor é equivocada, pois se todos são iguais perante Deus, 
como admitir que seja favorável à violência. O Deus que 
respeito não admite nenhum ato de agressão física ou 
verbal contra o próximo. É este Deus que seguirei en-
quanto viver.

 »Herondina Soares

Asa Norte

Corrupção aprovada

Impressionante como os lí-
deres partidários ficam indig-
nados com as apurações de ir-
regularidades em programas do 
governo. A reação deles é con-
trariedade com o resultado das 
investigações que chegam aos 
corruptos. Como explicar que 
os legisladores sejam contrários 
ao cumprimento das leis? Pa-
ra eles, a identificação de cor-
ruptos é perseguição, acossa-
mento, caça às bruxas. Passam 
a sensação de que o desvio do 
dinheiro público deve ser vis-
to como algo normal, princi-
palmente quando os beneficia-
dos são seus apadrinhados. Que 
país é este? Não é que podero-
sos do parlamento estão abor-
recidos com a descoberta de 
desvio de dinheiro do Progra-
ma Emergencial de Retomada 
do Setor de Eventos (Perse) pe-
la Receita Federal.  E se revelam 
contrários ao fim do progra-
ma. A esculhambação e a per-
missividade são condutas apro-
vadas pelos legisladores. Mas a 
responsabilidade por isso não 
é exclusiva deles. É, em grande 
parte, dos eleitores, que votam 
em personalidades carimbadas 
pelo comportamento antiético 
que os guindaram a cargos tão 
importantes.

 » José Maria Lopes

Águas Claras

Irresponsabilidade

Depois da pandemia da co-
vid-19, que matou mais de 700 
mil brasileiros, não que ainda 

tem governador se colocando contra a vacinação de crian-
ças e adultos. A estupidez é tamanha que, infelizmente, é 
preciso torcer para que essas autoridades sejam infectados 
por vírus de doenças preveníveis e sintam na pele as dores 
que outras pessoas sentem. Será que não aprendemos na-
da a tragédia provocada pelo novo coronavírus, que cus-
tou a vida de milhões de pessoas em todo o mundo? É ver-
gonhoso e revoltante ver políticos tão atrasados, desuman-
dos e irresponsáveis com a saúde de crianças e adultos. En-
tre eles, tem uns que querem que as crianças decidam se 
vão ou não tomar a vacina contra a dengue em plena epi-
demia. Irresponsabilidade tamanha deveria ser objeto de 
uma ação judicial, por induzir menores e famílias a colo-
carem a integridade física em risco. É um comportamento 
criminoso, que não pode ficar impune. Quantos brasileiros 
não foram vítimas do discurso antivacina e negacionista do 
governo passado, que fazia publicidade de medicamentos 
inadequados, na verdade placebos, para curar quem estava 
com covid-19. Vamos deixar tudo se repetir em meio a crise 
de dengue e outras enfermidades preveníveis?

 » Joana Angélica Martins

Asa Sul

Caso Daniel Alves: se fosse 
no Brasil, estaria livre e 

pulando carnaval.
Abrahão F. do Nascimento — Águas Claras

Estádio de futebol neste 
país está uma desgrama.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico

Positivas as recentes ações da 
PGR. O país precisa de instituições 

técnicas e independentes. 
Marcos Gomes Figueira — Sudoeste 

Indignação é o sentimento que 
toma conta da gente ao ver que 

a Justiça vai anistiar empresários 
que deram um golpe no Estado. 

Joaquim Honório — Asa Sul

A operadora Vivo está colocando 
cabo de fibra ótica na Asa Sul, e 
deixa um rastro de destruição,  
inclusive cortando a fiação dos 

postes, ficando tudo escuro. 
Cadê o GDF que não vê isso?
Sebastião Machado Aragão —Asa Sul
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